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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e Julgamento de 
Goiânia. 
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Diz LEÕNCIO CRUZ PAULA SIQTJEIRA, brasileiro, solteiro, 
menor, neste ato assistido por ALOISO PAULA, brasileiro, casado, comer 
cirio, ambos residentes e domiciliados nesta Capital Rua F, n23 - 
Vila Operiria, pelo advogado, abaixo-assinado, (mandato junto) que, - 
v&n mui respeitosarnente frente a V. Excia, oferecerem aço reclamat6 - 
ria, contra a firma "BANCO COMERCIAL INDUSTRIAL DE MINAS GERAIS ,LÀ" - 
sediado Rua 14, n 9 614 e o  assim o fazem pelos fatos e fundamentos se - 
guinte s: 

ue, foi admitido pela Reclamada em 30 de Agasto de - 
196 	despedido injustamente em 31 de outubro de 1963; 

Que, ao ser despedido recebeu a importncia de Cr$.... 
36.666,140 (trinta e seis mil, sescentos e sessenta e seis cruzeiros e 
quarenta centavos; 

Que, o seu sa1rio de adxnisso foi de 54.368 ,00 e foi-
aumentado s  pela firma, em 111163 para (.500 9 00 e posteriormente, em - 
115163, para (itL1.)50,00; 

Quo #  cru virtude dos ac6rdos intersindicais os salrios 
do Reclamante deveriam ser aumentados na proporço seguinte: 

- 30/8/62 (salrio inicial)...........Cr$ 14.368,00 
111/11162 (50% mínimo proflssional...Cr$ 5.023,20 

e) - 1/1/63... ,•......... .... .. .. . .. . . . .Cr$ 9.775)00 
- 28/2/63 (trmino da aprendljagemX.,Cr$19.550,00 
- 119163 (ac6rdo salarial) . ..... . . . . . .Cr$43.235 ,00 

mais adiciona], por tempo de casa.........Çr 	68000 

Cr$143.915,00 
Que, ciii virtude de tais aumentos o Reclamante tem di-

ferenças salariais a receber; 

Que, o Sindicato do Reclamante enviou os cLicuios exjL  
tos a serem pagos e ate o presente ngo foi dado urna resposta (doc.ju 
tos); 

Que, tem diferenças do sa1rios, aviso pr&vio, indenj 
zaço, frias, diferenças de gratificaç6es, etc. 

Que, sua remuneraço era de 4.894,009 ou seja, fixo 
mais gratificaç3es o mais 13 9  mas. 

DO EXPOSTO, com fundamento nos artigos 1321," a" ,1478, - 
1487,& 1Q 1457 e 1467 da C.L.T. crdos intersindicais anexos requer, - 
respeltosamente a notificaçao da reclamada para comparecer em audin-
eia a ser prviarnente designada, conteste a obrigaço, se tqulzer, sob 



pena de revelia e j  afinal condenada no pagamento das parcelas se-
guintes: 
Aviso Pev10 (deixou de 	 43*915,00 
indenizaço (1 ano de casa -Remuneraçb)................J$ 54.894,00 
farias (26 dias corridos, conrespondente a 20 dias iteis) 38.058,80 
13Q salkio (10/]1L avos 36.596,00 
diferença de gratifioaçe (1$ Bimestre-foi recebido .... 

11.050,00 e deveria receber @S 19.550,00.660 ...$ 8.500 100 
gratificaçao proporcional do 29 simestre (4/6 avos de.... 

(V.i.3.915900) 	 29.277,00 
Diferença do sa1r10 (nov. 1962 -sal. (Vi..368,00 e deve - 

ria receber f5.023,20 -16 dias) ...I$ 	3 900 
diferença de salrio (dezembro do 1962 - sal. d.368 ,0o 

e deveria receber 15.023,00009.09 a 	655,20 
diferença de sa1rios (janeiro 1963 salrio d8.500100 

e deveria receber .775,00)000... $ 1.275900 
diferença do salkios (fevereiro de 1963 - idem........ @1 1.275,00 
diferença de sa1ries (março 1963 -sa]Árie de (.500,00 

e deveria receber L9.550,00)..... $ 11.050 100 
diferença de sal&ies (abril de 1963 - idem).........., 119050,00 
diferença de sal&ios (maio de 1963 sa]Ário de Cr$...... 

11.050,00 e deveria receber....... 
8.500,00 

diferença de salrios(junha, julho e agosto de 1963 salL 
rio V.1.050,00  e deveria receber - 

diferença de sa]..rios (setembro de 1963 - salrie $..... 
11.050,00 e deveria reoebeij....... 

43.915,00) ••.ss•s•.,•...•''.,.ss.. $ 32.865,00 
Diferença de sa]k,ios (outubro de 1963 - idom).......... 21 3z.865 100 

Total.,......,.... 	36.605,00 
Menos o Recebido no ato da despedida 	36 .666 ,k0 

em haver....... $299.939,60 
Protesta-se pir todos os meios de provas em direi - 

to permitidas, depoimento pessoal da Reclamada, desde JAO  requer, tes-
temunhas, etc. 

Ainda, pelo pagameito, em audincia, das parcelas - 
conrespondentes a sa].r1os e sob pena do pagamento em dbro t1OX....Vtt  do 
artigo 467 da C.L.T. 

Nestes trmos, 
P.deferento. 
Goinia\, 30 de mar o de 1 3. 

'• \)\AJL\ 
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50 	62 = L10 3C, 	Sf62. K3 L36,o 
- - t L1,c 	xnhr. - pofs.j  

—. 1. ' 	1 í5,o 

2 	2.63 (tmLi trri- 
Qko 1950, 00  

(err 	s'riel)1'. i13.235,)o 
:g 	ion1 	or tm3 

DINÇS ') •S\LIC3: 

Navembro de 1962 (5.c,2r, 	— !,36S,00) 	x 16 	iase • 
Te 1962 (5.223,2' 	— t,368,- 	. 	. 	. 	. 	e 	. * 655,2 

Janeiro de 1963 (9.775,00 	— 	E.5DC,00)... 	. 	. 	. . 1,275,00 
Feeriro 1963 ( 	il'':L 	- 	 )- 	

* 	. 175,0) 
e 191 (1.55í',0 0- 

1 !. 0 5 0 , 00  

Abril de 1963 (Ieçi. 	 ):-. 	 . 	e 	e 	. 	. 11.0500D 
cIo 1963 (19.550,00-13..C'50,0o) 	• 	• • 

Junh, Ju1o, sto 	1563 	(Ç,rr:' 	x 3 	= 	 . . 	e 25 
Sete m br o de 1963 e 	. 	e 	. • 
Outubro de 1963 (1iea':;:. r 	 . 	. 	. 	. 

ZÇ52 

L3e915,ociÇ 

- 	 ' 
i; 	sa1r1 	10/1.'. -wos de ..915,o'D):- . . * 	. . . 	 3c.5)o,00 

Diferença d gratificao do 1 sem. 63 (i9.55O,or_11.O5O,OOY 	.50O,00 

Gratifie.ço proporcional do 2 sm.63 (L/6 d? 	3,91,0c) 29,277,00 

Indenizaçao ( 1 r mernço cie eigual a 15/1?  do sa1rio) 	5L9L,00 X 

rias ( 26 dias corri9 - s, correspondente a20 dias tcis) ,-I 3E.058,Eo 

é 	* 	e 	*G4.é 	e.. 	e 	e 	e 	e 	e 	e 	e 	e 	e 	e 	• 	4 	*Lt 

Menos o v1r recobido:- 	 . . . • 	 36.666,Lo 

Tta1 a rclsmar-, e • • 	• 	e e • e e e e e e e e e e e 	299.939,4o 

(2u'entos 	 e nova ii1, novaeai o a trintR 	!ic)v cr 	iran e 
sssent centvos.) 

1 

1 



SINDICATO DOS MPRGADOS 1i 	 BANCÁRIOS NO ESTADO Di GOIÁS 

Circular 63/2. 	 •Goinia (GO), 19 do novembro do 1963 

Ao 
BANCO 

Sr. Presidente (ou sr. Gerente), 

RAJUSTAINTO SALARIAL - Vimos trazer ao conhecimento dsse Banco que, de acrdo com 
as certidoes ris. 1371  e 1372/63, de 12.11.63 9  do T.R.T. da 

3o Regiao, que se enootram arquivadas na Delegacia Regional dõ Ministério do Tra-
balho, nesta cidade, sao as seguintes as cláusulas dos Ac6rdaoP de 23.9.63  e 18.10. 

63, no Dissdio Coletivo suscitado pelo Sindicato de Bancos de Minas Gerais contra 
a Foderaçao dos 7lmpregados em Estabelecimentos Bancários nos Istados de Minas Ge-
rais e Goiás. Informamos que nosso Sindicato se acha filiado aquela Federaçao, a-
brangendo, portanto, as referidas sentenças toda a oatogoria profissional dos dois 
'stados. 

1 0  - Conceder aos empregados em estabelecimentos bancários que, em 1
0  de sete3 

bro do corrente ano contarem um ano ou mais do serviços prestados ao mesmo emprega-
dor, UM AUMENTO G1RAL Dr,  io%, calculados sabre os salários resultantes do último a-
corda, compensados os aumentos spontneOs ocorridos posteriormonto, inclusivo o a-

bono do 30% concedido eui março deste ano, salvo os docorretos do enquadramento do 
pessoal dos Bancos Oíioiats Mineiros (cláusula 1 0  do Acórdao do 23.9. 6 3). 

2 - O aumento ora concedido será pago a partir do 1 2  do sot4mbro oorronte 

(cláusula go do Acórclao de 23.9. 6 3). 

3 	Aos empregados 3dmitidos entro 1.9.62 o 
1.9.63 será concodido um aumento 

do tantos 1/12 avos quantos forem os msoa completos do sorvio prestado ao mesmo - 
empregador atá 1,9.63, e calculados sbro o salário da admissao, sendo-lhos, toda-- 
via, dovdo o pagamento integral quando complotarofli um ano do serviço (cláusula 20 

do Ao6rdao do 23.9. 63). 
40 - Quando em 	ap1ica90 do novos níveis do salário-mínimo, ou do di 

pasto na cláusula antorior, a elovaçao salatial do um empregado u1traassar a do o 
tro sobro cujo salário incidiu porcentagem menor, os Bancos roajustaraO a disto iil-
timo, do maneira a sanar o desajuste (cláusula 3 0  do Acôrdao do 23.9. 6 3). 

50 - Conceder um abono de Cr$ 1.000900 (doz mil cruzoiros) para cada um dos - 

funcionários, o qual ao incorporará ao salário a 10 do março do 1964, jndopondonto 

monto da vantagem concodida na cláusula soguinto (cláusula 2 4  do aordo homologado 

polo Ac6rdao do 10.10.63)0 

60 - Conoodor um abono do 30o, a partir do 1.3.64, calculado sbro os salários 
do setembro do 1963, isto 6, com a oxclusao do abori2 do Cr$10.000 1 00 1  a que ao refe-

re a cláusula antorior, o som projuíso da continuaçaO do sou pagamento, corrigíVol 
para mais ou monos, em abril do 1964 9  do acordo com os índicos do aumento do custo 
do vida apurados polo SEPT, o componsvel em futuro aumento, quando houver (cláusu-

la 3 6  do acrdo homologado polo acórdao do 18.10.63). 

70 - A gratificaço rnonsal do Cr$ 5.00000, prevista na cláusula 62,  do acrdo - 

revisando, passa a sor do Cr$ 8.5009002 
rospoitadas as condiçoos alí ostabolocidas - 

(trata-se da Comisso aos titulados, inclusivo "Caixas") (cláusula 40 do ac6x'do ho-

mologado polo Ao6rdao do 18.10.63) 9  aliás, (cláusula 4 4  do Ac6rdao d0 23.9.63). 

80 - O adicional a que se roforo a cláusula 70 do acrdo revisando, do Cr$ 

400,00 mensais por ano do sorsiço, passa a sor de Cr$ 
68o,00, atá o máximo do Cr$ 

3.420,00, sorido quo os empregados que tiverem mais do 5 (cinco) anos do casa, poro 

bcrao asso adicional do Cr$ 3.400,00 para cada período comploto do cinco enos,ou que 
vier a completar, salvo nos Bancos que já oforoçam, a osto título, em bases equiVa- 
lentos ou superiores (cláusula 5 4  do Acórdao do 23.9.63). 

-soguo- 
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continuaço da Circular 63/2, do 19.11.63. 	 / 

9 0  - Ficam uiantjdas as mesmas porcontagons provistas 
cláusula 9 4  do acrdo revisando, incidindo as mosmas sbro 
to. (trata-se do salário mrnimo profissional, qo nao podo 
o 45% calculados sbro 2  salário mínimo da rogiso, para os 
do Portaria, Mscrituraqao o Tosouraria, rospoctivamonto) - 
do 23.9.63). 

io parágrafo tnico da - 
o salário mínimo Vigon-
ser inferior a 10o, 300  
bancários dos quadros,-
(cláusula 60 do Ao6rdao 

10 - Dada a impossibilidade da idontificaço dos participantos voluntários da 
greve, pela ausoncia do garantias para o acosso aos Bancos, fica rocnbooido o im-
podimonto da aplioaçao do sangoos punitivas o, consequentemente, assogurado_o pa-
gamonto_dos dias do paralizaçao do trabalho, igntos os ompogados de puniçao OU 

rostriçao do qua].quor natureza, pois particiaçao na cossaçao colotiva do trabalho 
(cláusula 46  do aoo homologado polo Ac6dao do 18.10.63). 

ll - Será foito o desconto do 20% (vinte por conto) sbro o valor do aumonto 
concedido no ms do setembro, a favor da F'DRA9I0 DOS P..GAD0S V1 ISTABBLECIMN 
TOS BANCEI0S NOS ISTADOS Dr, MINAS G1RAIS Pi GOlAS (cláusula 86  d,o Ao6rdao do 
2.9.63, oombinada com o acolhimento dos oinbaros opostos pois Fedoraço, no Acór-
dao do 18.10.63. 

II - Ao transmitirmos a 5ss3 Banco o coritoído do roa justo sala-
rial, solicitamos o ompcnho dossa .Administraçao no sontido do ofotuar no mais cur-
to ospaço do tempo o pagamento das fiforonças resultantes, a fim do minorar as co 
diçoos dificultosas em que ao encontram os bancários dsto 10stado. 

- 	 III - quanto ao ítom 11 - desconto do 20o em favor do nossa  Fo- 
doragao - solicitamos soja o mosmo recolhido a conta do D'P0SITOS SZ'i LIMITE 	do 
Sindicato dos &progados em 13stabolooimontos Bancários no 'stado do Goiás, mantida 
no Banco do Brasil S..A., agnoia do Goinia, urlq  voz que estamos autorizados a ro-
cobo-lo, por nosso Fodoraçao. 

SAUDA ÇS 

0ojnta (Go), 19.11.63 

Sindicato dos 'mprogados em stabo1ocimontos 
Bancários no Estado do Goi 

5o1mo 6s6 Ha 
	

Joál 	do 
Gonçaivos ,Prosidontp 
	Soorotário 
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C E .T 1 D 	n 191162. 
1 

CETIICÜ a pedido de parte interessada, que da pasta de 

acrdos, aquivada na Jecretaria deste Tribunal, consta 

o de teor seguinte: Proc TRT-3051/62 - EQEiE: um-
dicato do ancos do Estado de Iiina• Gersis e 'ederco 
dos 	pregados eu Estabeleclientos Panc.rios dos Estados 
de Linas Gerais e Goiás. E 1 E 7 T A: ACg(: PARA AtYtEIT- 
TO uALAiAL - HCICLCG 	O - Deve ser houologado, para que 
produza seus jurídicos efeitos, o ac6rdo celebrado entre 

uindicatos de eapregados e ourregadores, para aumento de 

sairios, e Que nao cont& c1.usuias inringentos da lei 

Jistos o reis bados c0tes auLos de pedidos de houologacao 

de acrdo, entre partes: uindicatos dos Pancos do Estado 

de inas oris e ederaço dos Epregados eu 2stabelecl 

mentos DanCrjos flos Estados de Iinas Gerais e Gois. 
Pela petiço do :'ls. 2 o indicato dos Bancos do Estado 
de Minas Gerais 	a edaraco dos Euprega3os eu Estabelo 
ciusutos anc'trios dos Estados do Minas Gerais e Gois, 

representados por seus respectivos. presidente solicitan 

houologaço do acrdo para auuontos dos sairios do e- 

pregados cia categoria econmica. 	o seguinte: l)_ 'ica 
concedido aos ecpregados bancrios, que ers 1 de setea, - 
bro do corrente anO, contarou uu ano ou 	de serviços 
prestados ao uesuo emPregador, nu aumento geral de rTO 

( sessenta por cento ), cciculado sabre os sa1rios re - 
suitantes do acrdo qte vigorou a partir de 1.9.61 1  com 
pensados o abono concedido eu março dsto ano. 2)- Quan-

do o aumento geral n.o alconçar o cinino de 	14.000 9 00 
(quatorze mil cruzeiros ) sara' garantido asso rcniio, 
ad' -iitida, seipre, a cor.1ponsaço adiante especificada. 3) 
Jero compensados todos os aumeobos, cispc;tneos ou não, 
ccriceiios apos a data base, salvo os decorrentes da clu 

sul& 49 do ac'rdo que vigorou a partir de 1.9/1. Lj)- Aos 
epregados aJdiitidos entre 1.9.61 	1.9.62, ser conce-L 
do um aumento de tantos 1/12 u.Joze avos) cuantos fore 
Os meses completos de sérïiços prestados ao mesmo emprega 

dor at 1.9.62, e caicuiados sabre o salrio da aduisso, 

sondo - lhes, todavia devido o paauento integral QUando 

completarem um ano de serviço. 5)- Quando ei razao da a - 
iicaço de novos flVOis de salrio mínimo, ou do dlpo- 

segue: 
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Continuaço: 

to us. c1usula L lo presente i1istr1iento, a eievaço salarial de 

ui eipregado ultraasar e de outro sabre cujo salrio incidiu 
percontae menoi, os aflccs reaju.taiao a dste ulti.o, Je  IL 
noira a saanar o desajuste. ()_ .era' paga a gratificaco 1, ens:l 
lo 	5.000,00 ( cinco iii cruzeiros ) aos emp egados que exercem, 
em comíssío, funces gratificeas, iclujvo a todos os que exer- 

am, nesio que eventv iniente as funçes deC8iY 	salvo nos 	fl - 

cos e . que haja uelro nrganizado; se cerreira e ei que os venci-
ientos especicos dc a;pregados, cci o mesmo tino do serviço, 

foro superiores, no ninho a essa lirortencia. 	Pnico - J g r e - 

tificao prevista nesteclusula abrange a todo os que ocupem 
cOrfos de chefia e ocuivalentes ou que Josepenhem outros cargos 
de conrianç.s, es ccrter el.etivo ou no. 7)- '-, era concelido 	soe 
empregados, adicional de 	400 5 00 ( quatrocentos cruzeiros ) nen 
aaic por ano de seviço no les.io esteheleciento, ate,  o i.xi lo de 

2.000,00 ( dois iii cruzeiros ). Os emaregedos que tiverem mais 
la cinco anos de(serviços) ativida( -jespercebero sre adicional de 

2.000,00 (dois sil cruzeiros), pa cala perÍodo completo de cm 
co anos, ou que vier a compieta salvo os Tancos que j ofereça a 
et tÍtulo, bao equivelentes ou superiores. 8)_ Ficr, assegura 

do, sps seis (6) meses de vigncia dsse acrlo (1.3.(7 3) )  mis abo-
no lo 50% (trinta por cento) calculados shre sbre os salm'ios re 
sultantes do nresontes instru:seno, coT:pensveis nos futuros au-
mentos. 9)- Jica constituída uma conissao composta de 3 (trs) re-
presentantes de cada entidade convonente, cus no prazo de 60 (eec-
senta) dias fará, mediante, es 'medos, a conceitueço e e liferenci-
aço da profissão de bancrio § fsico: e dentro de (O (sosenta) 

dias a coiísso no o ultimar .eus trabalhos, vigoraro coso - 

mimo rrofissionais provisrios, es nerceutageris de l52, 	o 
sabre o saleio mfnimo vigente, respectivemiente, para os emprega - 

dos de portaria, de oecrituraco o de tesouraria. 10) -  O acrlo a- 
plicar- se -  e todos os intregrantes das categointas oconicas 	e 
profissionais, representadas pelas entidades convenentes, inclusi-

ve Os que exerçen suas atividades no Tstado de Jois. 11)- O sala- 

rio base pira aplicaç 	do presente nstrunomt acrlo mao poder. 

ser iferior ao calrio ndniso vigente. 12)- 's divergncies sue 

surgirem na eplicaço do presente instrumento podero ser clirimi 
- 

das, peles entidades convenetes atravsle acrfos interpretativos 
sue possibil1te a seu justo cumprimento. 13)- O acrcio vigorar 
rolo prazo de 1 (hum) ano com vigncic, a partir 1.9.62. 1L)_ Os 

smcos descontar3o dos salrioslo seus empregados, para crdito 
d 	dc ..in -  cto los Pspregedos ei stsbe]o cimentos Tsncrios 

6 ~ 01  1 
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Oontinuaç 5 o: 

a :ortncia correponda:te a 5 (cinco por cento) 	porver- 

to 	erai 5e uii (1) 	'eu1tante do eu9nto ora concedtdo, 

deveno este desccn;o ser feito de u:ia nic vez, ao ero . pa 

Os Os p r i iciros venci etos j T1sjcroo:. § nico: - 	se fa 

o desconto previsto nesta ciasu1a se houver iscorlricio 

:or are lo esnreaio. 

i:i:1icato :'os IIplegado3 o. 	siabe1eci eio 
•1 

c io 	o 	do 1 e nis: 

- Taeiio :. :iença1ve 	 - 
Fre:id n e 	 ecetarjc 

ri 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAÇJO 

Pelo presente instrumento particular de procuração, 
eu LEÓNCIO CRUZ PAULA SIQtIEIRA, brasileiro, solteiro, baricrio, menor 
neste ato assistido por ALONSO PAULA, brasileirop casado s  comercirio, 
ambos residentes e domiciliados nesta Capita]. a Rua F, n23 V.Opera-

ria, nomeio e constituo meu bastante procurador o sr. VICTOR GONÇALVES, 
brasileiro, casado, advogado,tambm residente e domiciliado nesta Capj 
tal para, com poderes da clausula "ad-judlcla" e para o fim especial de 
propor aço rec1amatria contra "BANCO COMERCIAL INDUSTRIAL DE MINAS - 

GERAIS,S.Al l  e podendo, para tal fim arrolar testemunhas,  inquirir, re_ 
quirir, transigir, desistir, fazer acordo, receber e dar quitaço, pro-
mover juntada de documentos recorrer de todo e qualquer pronunciamento 
ou sentença e praticar todos os demais atos que se fizerem necessrios-

ao fiel cumprimento do presente mandato, inclusive substabelecer. 

In 

Goixiia, 30 de março de 1964 

e 

LL 

çi íL 

..---.----.------- ;: 
4j t. 

T E 	
1 . 	9úL. 
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P. J. - J. T. JUNTA DE CONCJLIAÇAO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C ERTIDI 

Qertifico que foi designado o dia 25 de inalo de 1964, a8 

L3 horas e 30  minutos, para a re1izaço da audiencia e que, nes 

a data foi notitificado pessoalmente o reclamunte do dia desig-

iado. / 

Goi&iia, 16 de abril de 1 9 64. 

Chefe 

!!' 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA 00 TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMEN1O DE GOIÂNIA 

NOTIFICAÇÃO 

Sr. 

A S S U N T O: ERedcLmaçao arescrund.a por 

LãOII GIO G7i'1 i P TL ;i 

Pela presente fica V. S notificado a comparecer perante esta Junta de Concilia- 

ção e Julgamento, à Praça Civica 11.0  9, no dia?5...de..........fl49. .................................de 196J4.  ------ 

às 	 ••)_------- - a audi(neia relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, constan- 

tes de documentos ou testemunhas, esas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julgamento da 

questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto a matéria de fato. 

	

Goiânia, 16 de abrL. 	-----------------------------de 196ij. 

....... ....... .... 	 ...... 	 . 

CHEFE DA SECRETARIA, 

( IE IR II II ID A UIA-\  

Certifico que, nesta data, foi expedida a presente notificação ao reclamado pelo 

registrado postal de n.° .... 4 .........., com aviso de recebimento (A R). 

Secretaria da Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia, em 

de 	..............................de 196 

. 

CHEFE DA SCRETARIA 
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PODER juoiciAniO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CQNCIL!AÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos 25 	dias do mês de do ano de mil novecentos 

e 	 L 	 , neeta cidade de Goiania, a Praça Givic.a 

n. 9, na sala de audiências desta Junta de Conciliação e Julgamento, 

tendocomparecido o reclamante 

- 	 e o reclamado ?CO O 	 1J$;1 dc 

e depois de ouvidos, na forma da lei, foi, pelo Sr. Juiz Presidente, 

proposta a conciliação, aceitando-aos litigantes. 

São as seguintes as cláusulas do acôrdo: 

O 	1cOL'. 	 J.-................................
; 	Jc 	cc.co 

de 	120.000,00 (c'nt: .; 	 ) , 

do ca p'uente rc1jaO. 

	

- c 2.7C,CC, 	cl 	01 cc O: - 1 

L:ucs, cccd.o dtspeaso':. a 	r: - 	o rec1a 	dc nciJ• co o rt. 

•7') 	7 



:eaaP:::r::::::r 	

pelo 

Snr. Juiz Presidente e po ambas as partes. 
y 

( 

zc/  ..Ç.. .......
HP 

REC AMANTE 

RECLA ADO 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	25 dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

e , nesta cidade de qoiânia, 

àshoras, na Secreteria desta Junta de Conciliação e Julgamento, peran-

te mim Secretario Lompareceram o Reclamante - O 

(REPRESENTAÇÃO QUANDO HOUVER) 
1 	 1 

-- '.- 	 e o Reclamado 	----- 	 -' 	 - 	 . 	 . 	 - 	 - 

(REPRESENTAÇO, QUANDO HOUVER) 

e p o r e s t e último me f o i d i t o que, em cumprimento a acôrdo celebradc 

i1 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

Cr$ lativa a ...... 

''- j_1_... 	'-'-'-- 	-- 	-- 	-, 	'- 	- 	 -,'-.-  

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este têrmo, ao Reclamado, plena, geral P. 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da pre-

sente reclamação, seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas as partes. 

Cee da Secretafa 

Rectl 	 (7 
Recar'ado 

/ 

( 
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